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    Por acaso, surpreendo-me no espelho: que é esse




    Que me olha e é tão mais velho do que eu?




    Porém, teu rosto... é cada vez menos estranho...




    Meu Deus, meu Deus... Parece




    Meu velho pai – que já morreu!




    Como pude ficarmos assim?




    Nosso olhar – duro – interroga:




    “O que fizeste de mim ?”




    Eu, pai? Tu é que me invadiste,




    Lentamente, ruga a ruga... Que importa!? Eu sou ainda




    Aquele mesmo menino teimoso de sempre




    E os teus planos enfim lá se foram por terra.




    Mas sei que vi, um dia – a longa, a inútil guerra!-




    Vi sorrir, nesses cansados olhos, um orgulho triste...




    Mário Quintana


  




  

    
INTRODUÇÃO





    Primeiro, gostaria de esclarecer o motivo que me levou a escolher o Mestrado em Psicanálise da Universidade Estadual do Rio de Janeiro – UERJ. Nos últimos anos, dediquei a maior parte do meu tempo útil à clínica psicanalítica. Ao longo de minha experiência clínica e de meus estudos teóricos, acumulei questões que me despertaram o desejo de fazer pesquisas em psicanálise. Antes de ingressar neste mestrado, escrevi curtos artigos para apresentar em instituições psicanalíticas e em congressos de psicanálise, já tendo, inclusive, publicado alguns textos em revistas especializadas.




    Porém, uma questão provinda da clínica tornou-se mais premente do que as demais, por isso percebi a importância de procurar um curso de mestrado que pudesse me fornecer as bases teóricas e o suporte técnico necessário para construir a presente dissertação. Minha melhor opção só poderia ser uma pós-graduação especializada na clínica e teoria psicanalítica. Então, após pesquisar vários programas de mestrado em diversas universidades, escolhi com muita alegria este curso na UERJ, pois acredito na distinta qualidade profissional de seus docentes, na proposta do programa e na ética que norteia seus objetivos.




    Agora, ressalto a questão que me motivou a entrar no mestrado em psicanálise. Uma situação experimentada na clínica no ano de 2010 me trouxe inquietação, um desejo de saber mais sobre o que me interpelou na relação transferencial com um analisando e que se fez questão para mim. O motivo que me levou a construir o presente projeto brotou de uma situação problemática nascida da clínica. Trata-se da transferência do analisando cujo codinome é André, psicólogo e que, em 2010 contava 40 anos de idade, o qual constrói uma demanda de pai em análise, dirigindo ao analista o significante “homem trabalhador”. A entrada em análise de André revelou um sujeito desprovido do que poderíamos chamar de “imago paterna”, seguindo o termo junguiano utilizado por Freud. Na relação transferencial que apenas se iniciava, o analista foi posicionado pelo analisando no lugar de pai. Dessa relação transferencial, surgiu primeiramente a seguinte questão de pesquisa: de qual lugar deve o analista responder a esta demanda de pai?




    Posteriormente, essa questão se desdobrou, conforme se verá mais adiante, à medida que fragmentos da análise de André sejam relatados ao longo do texto.




    Do impasse nascido da clínica, adveio a inquietação sobre o conceito de pai em psicanálise. Daí a necessidade de estudar, de forma mais sistemática e aprofundada, a teoria psicanalítica sobre o pai e sua incidência na clínica.




    Para pôr em prática esse intento, fez-se necessária uma extensa revisão bibliográfica sobre o tema de pai em psicanálise. Não apenas uma revisão do conceito de pai, mas também de textos que abordem a teoria da clínica em relação à incidência da função paterna no trabalho analítico. A organização dos textos mais relevantes sobre o assunto possibilitou uma revisão detalhada do conceito de pai em psicanálise.




    A elaboração do caso clínico de André permitiu utilizar o método de interpretação clínica, a fim de aproximar a teoria da prática e, dessa maneira, seguir a linha de raciocínio freudiano de que, para a psicanálise, pesquisa e clínica coincidem (FREUD, [1913 a]1996). O objeto de pesquisa da psicanálise é o inconsciente, e a investigação do inconsciente só é acessível ao analista mediante a relação de transferência com o analisando. Ou seja, é inconcebível se pensar em pesquisa em psicanálise fora da relação transferencial.




    Freud foi um pesquisador incansável, sua dedicação à clínica era constante, pois ele compreendia a clínica como a via privilegiada para manter o mais íntimo contato com o material analítico e para não se entregar inteiramente à especulação. Indo em busca da verdade do sujeito, Freud construiu sua metapsicologia para transmitir a experiência analítica que tivera com cada um de seus pacientes em particular, e seus conceitos foram criados para explicar sua experiência:




    Certamente, a análise como ciência é sempre uma ciência do particular. A realização de uma análise é sempre um caso singular, mesmo que esses casos singulares se prestem não obstante a alguma generalidade, desde que há mais de um analista. Mas a experiência analítica com Freud representa a singularidade levada ao seu extremo, pelo fato de que começava a construir e a verificar a própria análise. (LACAN, [1953-1954]2009, p.33).




    Esse trecho do Seminário 1 de Lacan confirma a experiência singular de Freud. O princípio freudiano de tomar cada caso como se fosse o primeiro é, na verdade, uma condição da experiência analítica, uma vez que o analista não abordará o sujeito do inconsciente na transferência através de um saber acumulado. O saber do inconsciente é inexoravelmente inédito, ele é lido a partir de uma estrutura que inclui o real (ELIA, 2000).




    O ponto crítico para o pesquisador que pretende construir um caso clínico se dá na passagem da experiência analítica para o relato escrito dessa experiência singular, ou seja, a superação da divisão entre o privado, que acontece no setting analítico, e o público.




    No texto “A construção do caso clínico: uma contribuição da psicanálise à psicopatologia e à saúde mental”, Ana Cristina Figueiredo (2004) destaca a importância da construção do caso, pois ele é o ponto central da contribuição da psicanálise tanto para a psicopatologia quanto para a saúde mental. A diferença radical que especifica a psicanálise, distinguindo-a dos outros saberes, é que ela delineia um novo campo, abrindo uma nova porta para a psicopatologia: o campo do Outro (ou, seguindo Freud, o campo do inconsciente e suas formações) – campo onde o sujeito se constitui.




    A psicanálise opera sobre o sujeito, e este sujeito a quem chamamos de inconsciente só emerge no trabalho psicanalítico mediante a relação de transferência entre o analista e o analisando. Na transferência, o analisando posiciona o analista no lugar do saber. A emergência do sujeito suposto saber na transferência é o ponto pivô, o elemento essencial para que o analisando trabalhe durante as sessões, acreditando que encontrará a resposta que procura em seu analista. O analista, por sua vez, sustentado por sua ética, sabe que não há o Objeto e a experiência da análise caminha em direção ao real.




    Já no intervalo entre as sessões, torna-se possível ao psicanalista ser pesquisador, reunindo o material que coletou das sessões, elaborando uma escrita em que a posição do sujeito em relação ao Outro se revela. Esse produto da pesquisa é um mosaico, uma mistura de elementos heterogêneos que se precipitaram da relação única e singular da transferência. E esse produto deve tocar a verdade do sujeito, incluindo o não dizível do real.




    Portanto, a construção do caso clínico não é um compilado da história do doente, pois a história pode revelar muitas coisas, mas não ultrapassa o enunciado egoico, excluindo, dessa maneira, a fala do sujeito, que inclui o dizer. Por esse motivo, o modelo médico ou psicológico não serve para transmitir a experiência psicanalítica. E é por isso que Ana Cristina Figueiredo propõe uma distinção entre a história e o caso. Esse binômio história-caso pode suscitar discussões que enriqueçam o estudo da clínica.




    Seguindo a autora, a história é o relato clínico que se apresenta rico em detalhes, cenas e conteúdos. A história pode conter informações sobre a vida do analisando, sua relação com os pais, com o parceiro amoroso, etc. Mas a história deve se fazer caso para que se possa trabalhar em psicanálise:




    Pelo contrário, trata-se sim de colocar em jogo os significantes do sujeito, suas produções com base na elaboração em análise, e a resposta do analista em seu ato com os efeitos que daí advenham para cernir certos significantes numa composição mais esquemática, visando decantar a história e traçar o caso a partir do discurso. Só assim será possível recolher dos infindáveis detalhes de uma história a direção de um caso. Enfim, uma história deve se fazer caso para que se possa trabalhar em psicanálise. (FIGUEIREDO, 2004, p.80).




    A autora lembra-nos que o caso não é o sujeito, mas uma construção que permite recolher de seu discurso elementos para localizá-lo em sua fantasia, inferindo sua posição subjetiva. O que Ana Cristina busca em seu artigo é certa formalização do relato de caso que não se reduza a uma teorização formal nem a uma elaboração de saber sobre os problemas do paciente.




    Surge, então, uma pergunta: seria possível ao psicanalista pesquisador sustentar a ética da psicanálise e tocar a verdade do sujeito do inconsciente na construção do caso?




    Ao longo deste trabalho, são fomentadas reflexões éticas sobre a experiência clínica, para um melhor encaminhamento do propósito de vincular a pesquisa teórica com os achados da experiência analítica. A experiência clínica é soberana para o avanço da teoria psicanalítica, pois só ela permite o encontro com o inusitado, com o não sabido. Portanto, o relato de caso só é válido se trouxer esse novo, não sabido, e confrontá-lo com o já sabido da teoria. O estudo de caso é fundamental para a contínua atualização da teoria psicanalítica e, em última instância, falar da clínica no nível de pós-graduação é sustentar o discurso analítico dentro do espaço universitário.




    Além desta Introdução, a presente dissertação está dividida em mais dois capítulos, além das Considerações Finais. O primeiro capítulo, cujo título é O Pai na Psicanálise e sua Incidência na Clínica, inicia-se com a vinheta clínica do caso de André, um analisando que, conforme anteriormente observado, constrói uma demanda de pai no início da análise, posicionando o analista no lugar de pai ideal. O caso de André serve como exemplo para investigar como se articula a demanda de pai em análise e como o analista deve se colocar na transferência a partir dessa demanda.




    No item 1.2 – “Da demanda de pai à idealização” –, estuda-se o conceito de demanda na teoria psicanalítica, focando mais especificamente na demanda de pai. Da demanda de pai, passa-se à idealização do analista por parte do analisando. Nesse item, avalia-se de qual lugar deve o analista responder a essa modalidade de demanda, quando o analisando busca identificar-se com o analista no nível do ideal do eu.




    Em seguida, faz-se uma sucinta revisão bibliográfica da noção de transferência na teoria de Freud e de Lacan, sobretudo, do surgimento da transferência na entrada em análise.




    A questão da demanda de pai na análise desdobra-se na questão do papel do pai na teoria psicanalítica. Ainda no primeiro capítulo, são revisadas as balizas fundamentais que norteiam a noção de pai em psicanálise, recorrendo-se, sobretudo, à teoria de Freud, mas também da teoria de Lacan.




    Para começar a revisão da teoria psicanalítica do pai, o fio condutor é o raciocínio de Freud em “Totem e tabu” ([1913 b]1996), texto imprescindível para quem almeja entender o que quer que seja da teoria de pai em psicanálise. No texto citado acima, Freud nos mostra a origem da relação com o pai. Ao criar o mito do assassinato do pai da horda primeva, Freud revela a primeira identificação com o pai, fortemente reforçada após sua morte. Esta identificação primitiva com o pai foi transmitida ao longo das gerações subsequentes e, atualmente, ainda se encontra presente em toda relação entre pai e filho. A identificação primitiva com o pai morto é mais antiga do que qualquer investimento objetal (FREUD, [1923 a]2011).




    No quinto item do Capítulo 1, é abordada a função do pai no complexo de Édipo freudiano, distinguindo-se o pai edípico do pai primitivo. Estuda-se a função do pai na trama edipiana, função que garante ao jovem garoto o acesso à lei simbólica, tomando como ponto de partida a relação do menino com seu pai. Como o Édipo é o núcleo das neuroses (FREUD, [1913 b]1996) e o complexo estruturante para a subjetividade da criança, são esmiuçados suas diferentes etapas e seu desfecho no garoto. Por conta das diversas limitações do presente texto, descreve-se apenas o processo edípico dos meninos, pontuando algumas diferenças em relação à vivência do complexo de Édipo nas meninas.




    Já no sexto item do Capítulo 1, introduz-se a noção de função paterna na teoria de Lacan, já que ele foi um psicanalista decisivo na construção do conceito de pai em psicanálise. Foi crucial distinguir-se, com maior clareza, a função do pai nos três registros, a saber, Real, Simbólico e Imaginário, destacando a função do pai simbólico, representada pelo significante Nome-do-Pai.




    Ao revisar a literatura sobre esse assunto, ficou evidente que, muitas vezes, os autores ainda se confundem ao falarem do pai, principalmente ao falarem da distinção entre o pai imaginário e o pai real.




    No final do Capítulo 1, analisa-se a função do pai na transferência. Não cabe ao analista se posicionar no lugar de pai na análise. O pai, na transferência, só pode ocupar o lugar do ponto morto, possibilitando, dessa maneira, a emergência do desejo do sujeito no tratamento. Portanto, a função do pai na transferência salvaguarda a dimensão do desejo, que é o elemento-força, pivô do trabalho analítico.




    Também se faz uma revisão bibliográfica do conceito de sujeito suposto saber na teoria de Lacan. Segundo o autor, no momento em que o analisando se dirige ao analista, posicionando-o no lugar do sujeito suposto saber, a transferência já está fundada.




    Fragmentos do caso de André são relatados ao longo da dissertação. Conforme afirmado mais acima, o caso de André serve como exemplo de demanda de pai em análise. Os desdobramentos da análise de André acompanham os desdobramentos da questão inicial que motivou esta pesquisa, permitindo o constante intercâmbio entre a teoria e a clínica.




    O segundo capítulo, cujo título é Vicissitudes da Função Paterna e o Adoecimento Psíquico na Atualidade, tem como objetivo central analisar a incidência da função paterna na atualidade e as consequências, tanto no nível do individual quanto no nível do social, das vicissitudes sofridas por ela nas últimas décadas. Após o estudo da relação entre pai e filho no Édipo, a distinção da função paterna em cada registro, e sabendo que a função paterna é de corte, ou seja, sua função no complexo de Édipo é simbólica, permitindo à criança reconhecer a castração e estruturar-se a partir dessa falta de significante que complete o Outro, analisou- se o conflito do homem com a sociedade, a repressão das pulsões em prol da manutenção da ordem social e suas consequências.




    A perda da autoridade paterna é um importante impasse para a psicanálise contemporânea. Antes, o poder do pai – ligado à exceção representada pelo pai primevo – garantia para cada indivíduo um gozo limitado, um gozo inscrito no circuito fálico. Na contemporaneidade, a desvalorização do pai como exceção é mais que evidente (VIEIRA, 2004), gerando uma cascata de consequências nas subjetividades e na cultura.




    No primeiro item do Capítulo 2, a ênfase é dada à ambivalência afetiva inexoravelmente presente na relação do indivíduo com o pai, tomando como base a teoria freudiana, construída ao longo da primeira metade do século XX, sendo trabalhados os textos de Freud mais relevantes sobre o assunto.




    Seguindo o pensamento de Freud, pode-se afirmar que, apesar das grandes vicissitudes pelas quais a função paterna passou ao logo do tempo, a ambivalência de sentimentos em relação ao pai não mudou, pois a ambivalência afetiva data do momento do assassinato do pai da horda primeva pelos filhos. Após o assassinato do pai e a proibição do incesto, concomitante com o início da civilização, cada criança que nasce terá de reeditar individualmente o ato parricida, desta vez em sua realidade psíquica.




    Em seguida, são analisados os textos sociais de Freud a fim de encontrar neles as possíveis representações do pai. Assim, destaca-se o papel social do líder como substituto do pai no texto “Psicologia das massas e análise do eu” (FREUD, [1921]2011). Importante destacar, também no referido texto, a afirmação de Freud sobre o líder poder ser substituído por uma ideia, o que marca a função do líder – o substituto do pai – como simbólica por excelência.




    Freud volta a frisar a ordem simbólica e sua lei como o sustentáculo da civilização no texto “O mal-estar na civilização” ([1930]2010). No mesmo texto, o autor trabalha com o termo “supereu da cultura”, ao estabelecer uma similitude entre o processo de desenvolvimento do indivíduo e o processo cultural do homem. O supereu da cultura é muitas vezes mais severo que o supereu individual, inclusive. Depreendem-se daí os motivos da afirmação de Freud ([1930]2010, p.47): “parece fora de dúvida que não nos sentimos bem em nossa atual civilização [...]”.




    No item 2.3, são estudados os psicanalistas que analisam o papel do pai na atualidade, muitos anunciando a perda de sua autoridade. Não há dúvida de que vivemos num tempo de grandes mudanças socioculturais. A configuração tradicional da família já não é mais a única possível, o que gera novas modalidades de vínculos amorosos e de gozo. Apesar de tudo isso, ou mesmo com tudo isso, o mal-estar está presente na cultura e questionam-se suas especificidades, suas qualidades atuais, distintas do mal-estar anterior à revolução dos costumes da modernidade. Também se questiona qual papel resta ao pai na atualidade.




    Finalmente, no último item do segundo capítulo, questionam-se as repercussões do declínio da autoridade paterna na clínica psicanalítica atual. Com as radicais transformações ocorridas na sociedade nas últimas décadas, produziu-se uma dissonância relevante entre a psicanálise e a ordem cultural da segunda metade do século. Portanto, conforme afirma Joel Birman (2009), pode-se enunciar a existência de uma crise da psicanálise na atualidade.




    O declínio da função paterna gerou novas formas de mal-estar na contemporaneidade, manifestadas em um conjunto heterogêneo de fenômenos que alguns psicanalistas classificam como “novos sintomas”. Entre as patologias classificadas nessa suposta nova categoria, estão a toxicomania, o pânico, a depressão, a hiperatividade, a bulimia, a anorexia, entre outras. A clínica dos chamados “novos sintomas” caracteriza-se pela predominância dos atos sobre as palavras. Os “novos sintomas” seriam marcados pela desagregação de seu caráter simbólico, o que leva alguns pesquisadores a sustentarem a ideia da fraqueza estrutural e generalizada da metáfora paterna como um achado genérico que nortearia a clínica psicanalítica atual.




    A presente dissertação levanta a discussão, indagando se os novos fenômenos da clínica atual podem ser incluídos na categoria de sintoma, no sentido freudiano e lacaniano do conceito. Também se questiona a diferença existente entre a decadência da lei simbólica no social e o suposto declínio do Nome-do-Pai como operador psíquico.




    Independentemente das vicissitudes do mundo atual que influenciam o trabalho do psicanalista, observa-se que é preciso que ele continue apostando nas leis do inconsciente e na indestrutibilidade do desejo, sem, no entanto, precisar recorrer à antiga autoridade patriarcal já desvalida.


  




  

    1. O PAI NA PSICANÁLISE E SUA INCIDÊNCIA NA CLÍNICA




    1.1. O EXEMPLO CLÍNICO DE ANDRÉ




    Conforme o afirmado na Introdução, o motivo que me levou a empreender a presente dissertação foi uma situação problemática nascida da clínica. Mais especificamente, da demanda de pai de André, psicólogo, homem que contava 40 anos de idade em 2010.




    Inicialmente, André chega a meu consultório após ter procurado uma psicóloga amiga da família e de lhe solicitar a indicação de um analista que fosse do sexo masculino. Agendamos um primeiro encontro e ele pôde, então, falar um pouco de sua história pessoal: sentia-se triste e injustamente abandonado, pois havia acabado de perder a sua esposa, com quem morou por três anos e com quem teve uma filha. O divórcio foi inesperado para ele, pois não houve uma discussão prévia à separação. Ele conta que ela simplesmente “avisou” que se mudaria com a filha para outra cidade, onde moravam alguns de seus familiares – André voltou, então, a morar na casa de sua mãe.




    André acredita que sua esposa o abandonou principalmente porque ele ficou desempregado e não tomou atitude para arrumar um novo emprego e mudar a situação: “Ela reclamou várias vezes que a nossa situação financeira estava apertada, me cobrava mais atitude...”. Daí, ele passa a falar de sua dificuldade não só com o trabalho, mas também para sustentar a posição de pai de família. Para André, não foi possível sustentar o papel de homem casado e de pai naquele momento, pois sua grande inibição o levava a assumir uma atitude de passividade perante a vida.




    Falando do fracasso em sustentar o lugar de pai, logo despontou sua complicada relação com o próprio pai, marcada por uma extrema ambivalência afetiva. André descreve seu pai como um homem “explosivo”, “emocionalmente instável”, um pai a quem ele teme demasiadamente e em quem ele não consegue confiar, “o pai do não”.




    O relacionamento familiar sempre fora tenso, marcado por intensas discussões entre os cônjuges. André consegue recordar seu desejo infantil de ver seu pai “indo embora para nunca mais voltar”. Porém, ao mesmo tempo em que ansiava se livrar do pai, lhe dizia que não se divorciasse de sua mãe, pois, se isso acontecesse de fato, sua vida mudaria, “mudaria para pior”. Sua ambivalência afetiva em relação ao pai se revelava, por exemplo, quando demandava insistentemente sua atenção. Recorda-se também de, frequentemente, lhe demandar presentes, geralmente objetos valorizados pelo mundo masculino, como relógios e sapatos.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
GABRIEL CAMARA

A DEMANDA DE PAI EM ANALISE
E SEUS DESDOBRAMENTOS

By

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagéo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2022 by Gabriel Camara

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Jilia Noffs

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Aline Legnaioli
Diagramagdo

Aline Legnaioli

B0

DIALETICA

EDITORA

o /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto

Lucas Ben

Anna Moraes

José Romulo Moreira Jdnior
Revisdo

Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiaria

Lais Silva Cordeiro

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagao (CIP)

C173d  Cémara, Gabriel.

Ademanda de pai em andlise e seus desdobramentos / Gabriel Cimara. -

Sdo Paulo : Editora Dialética, 2022.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-5097-7

1. Fungdo paterna. 2. Identificagéo. 3. Transferéncia - Psicologia.

4. Psicandlise. |. Titulo.

CDD 150
CDU 159.9

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
GABRIEL CAMARA

A DEMANDA DE PAI EM ANALISE
E SEUS DESDOBRAMENTOS

B0

DIALETICA





